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ODE. 


Oh! campeão valente! oh! Victor Hugo! 
Verdadeiro Bayard do sec’lo nosso! 

Que a viseira alçando, a espada empunha, 
E na arena se lança. 

Cavalleiro esforçado, que primeiro, 

Sem vacillar, derruba edifícios 
Que a erguer, levaram tantas eras, 
Unidade chamados! 

Quão gloriosa façanha foi a lua, 
Spedaçando os grilhões, que do Poeta 
O engenho torturando aperreavam, 

Chris mados de hemistí chios ' 


Liberdade! (lao doce sabe ao povo 
Escravizado !.... )™tcu immorlal nome 
Para sempre ficou!.... O leu, oh! Hugo! 

Também teve igual sorte, 

A liberdade dando ao franccz metro 
Benéfica e tão ulil para a mente!.... 

Traz com sigo, a do povo, grandes males 
A lua, só bens, Hugo! 
Ordenou- mo que a li , lusa Camena , 
Fallar fôsse. Tremendo cu obedeço. 
Escuta : não sonora voz , nem canto 
S’blimc, mas verdadeiro. 
Varonil Musa, só a li cabia 
Seu interprete ser : lié grande e bella 
Empresa! Recusou Iicrc’les alguma? 

P’ra ti lié esta a primeira? 

O âmbito conciso, em que o idioma, 

P’la vulgar opinião, jaz circumscriplo , 
Desar íora no secuto das luzes, 

Qu’elle permanecesse. 

Que tua afin ; lyra solte o canto! 

Que o luso clarão no mundo brilhe! 
Arroje, a tu; mão, raio potente 
Que o preconceito abata. 
jNo Brasil o Magalhaens harmonioso , 

O novo Byron Garrclt , na Glyssea, 
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Espalliafão, cantando teus louvores, 

No velho e Novo Mundo, 

O Ferreira, Camões, Bernardes, Castro, 

E Bocage, Garçao, Diniz, Philinto, 

Na olympica morada já te esperam 
Os braços seus abrindo. 

Oh! Heroes ! oh! Avós meus! soccorrei-me !. 
Abençoai- me!.... dai-me hum som vibrante, 
Que sua alma tocando, o magestoso 
Vate, por nós, inflam me. 

Vem Hugo arido trilho não te assusta!,.. 

Méta não tem o luso idioma : vôa 
Livre o Vate, adejando sem as rimas, 

Cadeia que o estro esmaga. 
Enérgico, sem ei las, audaz fica, 

A suave harmonia conservando : 

Beligião, alegria, ódio, amor, pranto, 

N’elle, fiel echo acharam. 

Sc Cromwel , se Hernáni , e se Buy Bjaz, 

E, a caudalosa seara de teu vasto 
Aurco engenho, com que o Orbe brindastes, 
Em luso fòsso escrito! — 

Verias comprimidos pensamentos, 

A’ despótica rima subjugados, 

Crescendo vigorosos, sublimar-se, 

Forte, tornando o fraco. 
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Verias, audaz voar teu Estro acommetteri&b , 
Do astro diurno os raios fia mmej antes; 

E, vencendo-os, ficar só allumiando 
O cume do alto Pindo. 

— « Atrevido! tão fracos versos mandas; 

E, a Cantor tão sublime, os tu dedicas? 
Estás doudo ! » ( dizem-me os amigos ) 
Respondo : — « Razão tendes : 
Perdoado estou ! Quem, como Pai tanto ama, 
O fervor, de filial amor, conhece; 

E seus excessos, almas grandes, nobres, 
Excusál-os bem sabem ; 

No Autor de Lucrecia Borgía 
Os dous sentimentos resplandecem. « 

Mesmo assim, apressado, eu concluo 
Temendo arrepend’mento : 

No ar, castellos todos nós fazèmos : 

Desejam huns descanço, outros mil nadas; 

E muitos, gran’ riqueza; alguns nome!.... 
Eu, que Luso, tu fusses. 
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